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EXPEDIENTE 


Para attender a qualquer reclamação dos com- 
panheiros, acha-se na secretaria todos os dias 
uteis, das 7 1/2 ás 8 1/2 horas da noite, um di- 
rector. 

As columnas d'O BarvarTE são franqueadas 
a todos os companheiros que dellas queiram fa- 
zer uso para propagar a Reivindicação dos 'Tra- 
balhadores. 

Toda a correspondencia deve ser dirigida à 
RUA S. JOSE' 116 (sobrado). 





A corasem 


Muitos são os pensamentos sublimes que só 
ficam em palavras: quantas grandes emprezas 
que nunca se executam; que de projectos que se 
fazem, e que na realidade nada se principia ! 
tudo isso por falta de um pouco de coragem e de 
decisão; muito vale a lingua silenciosa porém 
mais a acção directa. 

Porque na vida e nos negocios a expedição 
vale mais que os discursos, e a mais breve res- 


. posta a tudo isso é, obrar, assim o entenderam 


os nossos companheiros de S. Paulo, e aprovei- 
tando a occasião da gréve lançaram-se à rua pe- 
dindo as 8 horas e as alcançaram : os nossos com- 
panheiros depois d'uma victoria pediram outra, 
como os nossos companheiros sabem por inter- 
medio dos dois manifestos que nos mandaram os 
companheiros de S. Paulo do Boicott a casa 
dos industries E. Cervone & C., reclamação 
muito justa que é, uma vez ganha a jornada das 
8 horas de trabalho, não querem que os krumi- 
ros trabalhem juntos com os nossos irmãos, que 
luctaram pelas 8 horas de trabalho. 

Pois ao que nos consta, a victoria será da 
nossa classe; porque ao que parece, os nossos 
companheiros de S. Paulo demonstram que não 
lhes faltam o que é preciso para a lucta que é força 
e valor, para esmagar os nossos exploradores. 
Porém a covardia moral desses industriaes tanto 
se manifesta na vida publica como na privada. 

Quando as convicções d'um povo se formam 
honradamente depois de ampla e madura refle- 
xão, é muito justo que se busque por todos os 
meios chegar ao fim almejado. 

A nossa classe sendo persistente não se dei- 
xará confundir e esmagar pela burguezia ; por- 
que a coragem unida a energia e a perseverança 
triumphará de todas as difficuldades que pare- 
cem insuperaveis. 

Está-se aproximando a hora de que n'esta Ca- 
pital os nossos companheiros comprehendão que 
nós trabalhamos 10 horas por dia, devido a nossa 
cobardia, ao medo de ficar sem trabalho, isto é, 
desempregado quando isto não passa d'um effeito 
da imaginação; ella faz-nos ver males que goderão 

ir, porém que chegam rara vez ou quando en- 
tendem os burguezes, porque razão nós ficamos 
feito uma pasmaceira perante certos factos, que 
se dão dentro do nosso ambiente. 

E preciso que cada um trate da melhor forma 
de organizar toda a classe; e que cada um esteja 
preparado para a lucta porque não ha mais de 
um modo de encarar o destino, quer seja com 
benefícios ou com dores, é necessario sabel-o re- 
ceber dignamente; jamais devemos perder a co- 
ragem porque isso seria o peior para nós, e para 
aquelles que amamos. Lutar, lutar agora e sem- 
pre esta é: a herança da vida. 


EEE EE E EEE AE 
OD motivo porque o homem é violento 


O individuo humano collocado na mne- 
cessidade de defender-se e até de atacar, 
é muito natural que procure um arsenal, 
carregue suas armas e se sirva d'ellas, 


- Pois não está a actual organisação so- | antigos camaradas que conseguiram pros- 
ctal baseada na força? E a ordem — o | perar? 
que M. Prud'homme appellida de ordem, O seu coração transborda de odio, de 
— não será a violencia organisada ? Em | resentimento e a sua bocca está sempre 
vão os defensores da aucthoridade se es- | apta para o insulto, e a grosseria. 
forçam para nos persuadir ; a força cedeu O" mulheres, companheiras queridas 
o seu logar ao direito: os tribunaes e as | d'estes pobres desgraçados, sêde indul- 
prisões, a policia e os soldados demons- | gentes com vossos maridos e comprehen- 
tram claramente que o direito não é se- | dei que se elles algumas vezes vos maltra- 
não a força mascarada pelo sophisma e | tam, a culpa |não é inteiramente sua, mas 
quem julga justa a sua causa e tenha a | tambem do meio social, que os humilha, 
audacia de revoltar-se contra a lei, deve | que os faz soffrer silenciosamente, a affei- 
esperar que lhe apontem contra o peito | ção que élles sentem por vós e o pensa- 
as espingardas da força armada. mento dos cherubins, seus filhos, dos 

E' sem duvida o novo modo de conce- | quaes elles são o unico amparo. E' neces- 
pção reservâdo a nossa epoca; porém eu | sario considerar que as luctas mantidas 
duvido que haja quem saiba apreciar | contra a natureza por nossos ascendentes, 
as suas bellezas e admirar os seus bene- | que o estado de guerra constante em que 
ficios. elles hão vivido transmittiram ao nosso 

De sorte que hoje, como em tempo do | sangue uma herança que, longe de ser 
fabulista : «A razão do -mais forte é sem- | suffocada pelo meio social, é por elle 
pre a melhor». | ateiada. 

Bulhento, batalhador, violento, como O nacionalismo arma os povos uns con- 
não ha de ser todo aquelle cuja vida não | tra os outros e o militarismo não contri- 
e senão um doloroso calvario : o commer- bue pouco em despertar no nosso orga- 
ciante exposto aos dissabores do com- nismo os instintos hereditarios de comba- 
mercio, o empregado sujeito a aturar os , tividade e de selvagismo. 
maus humores dos seus chefes, o operario A bondade, emfim, é quasi sempre re- 
azorragado pelas duras exigencias do pa- | putada como debilidade e até como estu- 
trão e pelas reclamações do proprietario, | pidez. 

o «desoccupado» que vagueia errante de Ser muito bom — como se fosse possi- 
porta em porta mendigando trabalho? vel ser muito bom ! — é synonimo de ser 

E os desgraçados, os arruinados, os | muito besta, e assim será emquanto a fe- 
vencidos, os affligidos como poderão ser | rocidade for considerada voluntariamente 
bons, doces, pacificos, trataveis, elles que, | como energia e emquanto o homem dura 
na loteria da vida, jámais acertaram um | e aspera afivelar commodamente a mas- 
numero feliz ? Elles para quem as dece- | cara da virilidade. 
pções eos pezares são o pão de cada Não se deveria considerar um pheno- 
dia? Elles que a existencia passam tor- | meno o facto de n'um terreno como este, 
cendo as mãos na força do desespero ? | escabroso, nascer flor tão delicada, talvez 
Elles que apezar da sua miseria, não con- | a mais delicada de todas: a Bondade ? 
seguem excitar a commiseração dos seus SEBASTIEN FAURE. 














Confederação Operaria Brasileira 


RIO DE JANEIRO 


Rita 


Ed 


Às sociedades operarias de todo o país 


— ppa a eis me 


No 1º Congresso Operario Brasileiro, realizado em abril de 1906, ficou fundada a Confederação Operaria 
Brasileira, justificando a sua necessidade na seguinte moção: 

«Considerando que a acção operaria constante, maleavel o pronta, sujeita ás diversas condições de tempo e de logar seria 
grandemente embaraçada por uma centralização; 

que a solidariedade deve ser consciente e o concurso de cada unidade só tem valor quando voluntariamente dado; 

que o abandono do poder nas mãos de poucos impediria o desinvolvimento da iniciativa e “a capacidade do proletariado 
para se emancipar, com o risco ainda de serem os seus interesses sacrificados aos dos seus directures; 

) que o desinvolvimento da industria faz-se no sentido de exigir de todos os trabalhadores, sem distinção de ofícios, uma 
estreita solidariedade cada vez mais crescente tendendo a abolir as barreiras que separavam as corporações de oficios; 

que a união de sociedades por pacto federativo garante a cada uma a mais larga autonomia, devendo este principio 
ser respeitado nos estatutos da Confederação Operaria Brasileira; ; 

O Congresso considera como unico metodo de vrganisação compativel com b irreprimivel espirito de liberdade e com as 
imperiosas necessidades de acção e educação operaria, o metodo federativo — a mais larga autonomia do individuo no sindicato, 
do fera eg na federação e ds federação na confederação, como unicamente admissiveis simples delegações de função sem 
autoridade,» 

A comissão confederal provisoria então nomeada em principio realizou-algumas reuniões. Mas imprevistos 
e varias outras causas têm dificultado o seu funcionamento. 

Numerosas associações operarias do Estado de S. Paulo, Pernambuco, Rio, Ceará e desta capital tomaram 
parte no Congresso e apesar dos seus representantes terem aprovado na sua immensa maioria a moderna orientação 
que requer a nova face que a luta proletaria adquiriu nestes ultimos tempos, a maivr parte das associações, 
excepção feita de algumas desta capitale das do Estado de S. Paulo, não têm posto em prática as resoluções 
aconselhadas. 

Para o observador atento e cuidadoso, que não se fia em superficialidades e investiga detidamente as coisas, 
nada disto foi uma surpresa. Não era possivel que do caos em que se achava submergido o proletariado brasileiro 
surgissem, de repente, a luze o acordo perfeito. O nosso proletariado, de mentalidade fraca e quasi inculto, 
pouco afeito aos problemas que convulsionam o mundo inteiro, achava-se dominado pelos preconceitos burgueses 
e embalado coma esperança nas reformas consignadas na lei. : 
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Mas as correntes imigratorias e o desinvolvimento da industria mudaram o ambiente duma maneira | 


radical. O operario d> hontem, que ainda julgava realizavel a ilusão da igualdade perante a lei, dá-se conta hoje da 
sua verdadeira situação, reconhece que anão passa dum pária, dum escravo ao serviço forçado duma classe que 
habilmente o subjuga por meio de promessas falazes e mentidas. . . 

Os fataes e inevitaveis atritos entre exploradores e explorados, provocaram conflictos que vieram definir 
a posição do poder politico perante as classes proletaria e capitalista? Irromperam as primeiras greves e com elias 
desapareceu a ilusão duma igualdade perante alei, A policia co exercito, instituida a primeira para manter a 


osouderm in ae a segunda para defender a integridade nacional quando ameaçada pelo estranjeiro, colocaram-se 


incondigionajménteao lado da classe exploradora sem investigar de que lado estava a razão. 

air ata Nã hávia, pois, logar para Cuvidas. O dilema, terrivel mas fatal, era este: ou submeter-se á moderna 
dão uideclarar guerra de morte á classe capitalista e ás intituições que a defendem. 

“Entãb a lutá tomou uma orientação completamente nova. A parte sãe culta do proletariado, tendo uma 
percepção tiais clara das coisas, influenciada pelas novas ideias espalhadas pela sociologia moderna, enveredou 
por sendas não trilhadas até então e movos métodos de luta foram propagados. 

Isto trouxe como consequencia uma fatal e momentanea desorientação nas hostes proletarias. As mo- 
dernas ideias vieram destruir por completo todo um mundo de tradições ilusorias, de velhas doutrinas e hábitos 
rotineiros arraigados na massa proietaria. Desfez-se a velha lenda que nos falava da armonia entre o caritale 
o trabalho, dissipou-se a esperança nas almejadas melhoras obtidas pela e:mples mudança dum goveruo, e começou 
a calar na mente do operário a convicção profunda de que só executando uma transformação radical na actnal 
sociedade chegará a melhorar a sua situação e a emancipar-se de toda tirania. Mas como esta nova orientação 
veio ferir de morte asaspirações ea ambição dum certo numero de individuos que da ignrancia e boa fé dos pobres 
se serviam para alcançar posições rendosas que lhe permitiam viver na ociosidade, começou areacção e a discordia 
foi semeada entre o meio operario, dando como resultado uma ingloria luta intestina, alimentada actualmente 
pelos que da classe operaria se querem aproveitar para conseguir os seus fins particulares e pelos que no elemento 
operario associado querem crear uma inutil e prejudicial burocracia. ; 

E como ainda perdura em quasi todo o Brasil essa desorientação lamentavel, impõe-se uma acção energica 
e constante para acabar com um estado de coisas prejudicial e embaraçoso como o presente, As ideias novas 
requerem fórmas e métodos novos. a 

OQ primeiro passo está dado. Os operarios de S. Paulo, sem preocupar-se para nada comas excomunhões 
dos pretendidos e fracassados guias do proletariado, começaram a agir por conta propria, prescindindo de chefes 
e intermediarios, tratando directamente com os patrões, desterrando do seu seio a fórma de organização antiquada 
eautoritaria que atenta contra a liberdade do individuo na associação. Algumas associações operarias desta capital 
fazem o mesmo, o que é um sintoma animador e prometedor. , 

A burguesia, por seu lado, apresta-se para a luta. Os patrões unem-se para combater as hostes proletarias. 

A luta de classes acentua-se cada vez mais. O choque mortifero e inevitavel aproxima-se e urge que nós, os ope- 
rarios, nos preparemos para resistir e combater. : 
á E, pois, tempo de que a Confederação Operaria Brasileira se torne um facto. E” preciso que o proletariado 
brasileiro chegue a um acordo, mantenha relações estreitas entre sie abandone a apatia e o isolamento em que se 
acha. E preciso que troque impressões, que discuta os métodos e as ideias, que trate finalmente de lutar por si e 
para si. s 

Abandonem-se os velhos e autoritarios sistemas de associação“ adoptem-se outros em consonancia com 
as modernas ideias. Se lutamos pela transformação da sociedade actual, devemos corheçar por transformar já, 
imediatamente tudo aquilo que nos seja possivel e que constitua um impecilho á nossa acção. 

E foi por estas razões que a comissão provisoria da Confederação resolveu dirigir este apello a todas as 
sociedades operarias do Brasil para que se ponham em relações com a mesma, dando-lhe vida, pondo-a numa activi- 
dade urgente e necessaria. 

Junto a esta circular vão as bases de acordo da Confederação. Que todas as sociedades as estudem, as dis- 
cutam nas suas reuniões e nos mandem as suas resoluções. Esperamos que dentro de poucos dias todas as sociedades 
compreenderão bem as razões acima expostas e fara» a sua adesão à Confederação. 1 

Toda a correspondencia deve ser dirigida para a Comissão provisoria da Confederação Operaria Brasileira 
— rua do Hospicio, 145, Rio de Janeiro. 

Rio de Janeiro, julho de 1907. 


A Comissão PROVISORIA, 


Bases de acordo da Confederação Operaria Brasileira aprovadas pelo Congresso 
FINS 


I — A Confederação Operaria Brasileira, organizada sobre as presentes bases de acordo tem por fim : 

a) Promover a união dos trabalhadores salariados para a defesa dos seus interesses moraes e materiaes, 
economicos e profissionaes; ; 

b) Estreitar os laços de solidariedade entre o proletariado organizado, dando mais força e cohesão aos seus 
esforços e reivindicações, tanto moral como materialmente ; p 

c) Estudar e propagar os meios de emancipação do proletariado e defender em publico as reivindicações 
economicas dos trabalhadores, servindo-se para isso de todos os meios de propaganda conhecidos, nomeadamente 
de um jornal que se intitulará «A Voz do Trabalhador»; 

d) Reunir e publicar dados estatisticos e informações exactas sobre o movimento operario e as condições 
do trabalho em todo o país. 

E CONSTITUIÇÃO 

2 — A Confederação Operaria Brasileira é formada por: 

a) — Federações nacionaes de industria ou de oficio; 

b) — Federações locaes ou estadoaes de sindicatos ; 

c) — Sindicatos isolados de logares onde não existam federações locaes ou estadoaes ou de industria ou de 

oficios não federados. . 

3 — Cada organização aderente á Confederação terá um delegado por cada sindicato na Comissão Con- 
federal. Esse delegado deve ser socio de uma sociedade aderente. Os sindicatos isolados terão igualmente um 
representante cade um. 

4 — Só os sindicatos exclusivamente formados de trabalhadores salariados e que tenham como base prin- 
cipal a resistencia podem fazer parte da Confederação. 

5 — A Confederação não pertence a nenhuma escola politica ou doutrina religiosa, não podendo tomar 
parte colectivameute em eleições, manifestações partidarias ou religiosas, nem podendo um socio qualquer servir-se 
de um titulo ou de uma função da Confederação em um acto elestoral ou religioso. 


6 — Cada sindicato aderente contribuirá para as despesas da Confederação com uma quota mensal de 
20 réis por cada um dos membros, 


7 — A Comissão Confederal terá a sua séde no Rio de Janeiro. 


8 - A Comisão Confederal distribuirá entre os seus membros os diversos encargos, que ntinca poderão 
ser de poder ou de mando, 


9 — Cada (onnssão Confederal exercerá a sua função durante dois annos a contar do dia 1º de janeiro. 
O JORNAL 
10 — O orgam da Confederação será redigido por uma comissão escolhida entre os seus membros e pela 
Comissão Confederal, e publicará, segundo esta ordem, de preferencia: 
1º Informações sobre o movimento operario e associativo; 
a) Resumo das resoluções das sociedades aderentes; 
b) Convocações e avisos das sociedades aderentes; 


c) Artigos que a redacção considerar contidos nos limites marcados pelas bases de acordo, assim como 
redigidos de modo comprehensivel, e isentos de questões pessoaes. 


M1 -- O Congresso dirá cada anno se a redacção do jornal correspondeu á confiança nella depositada. 
O CONGRESSO 
12 —. À Comissão Confederal deverá abrir, em fevereiro de cada anno, um referendum entre as sociedades 
aderentes sobrea data ea séde do Congresso annual. 
13 — Ao Congresso deverá a Comissão Confederal apresentar o relatorio dos seus trabalhos durante o anno. 


14 A resposta deverá ser dada no prazo de 2 meses, depois do qual a Comissão Confederal publicará 
uma circular com a data e logar e com os temas propostos. 


15 — Se a resolução do Congresso, devendo ser executada pela Comissão Confederal, exigir uma despesa 
além da quota mensal marcada nas bases presentes, não terá de a pagar a sociedade que não estiver em condições. 


WHOTA. -- Podimos ás assosla Sos que rec 
amis A eia ra possivel, afim do nomear a Cora dedardato e abtivar ea Ve erab em 


Tambem pedimos às associações eperarias que nos enviem um exemplar dos seus estatutos. 
RREO CR os 












nenhuma reunião nem festa tem logar sem 
a minha presença, 


Quem sou eu? 


Eusou o principe de todas as alegrias, Eu sou a cauza de toda a crueldade, 


o companheiro de todos os gozos, o men- 
sageiro da morte, o principe que governa 
o mundo. 

Eu figuro em todas as cerimonias, e 


transtorno os matrimonios, faço nascer no 
coração os sentimentos criminosos, mando 
nos lares, enveneno a raça, trago o envi 
licimento, a depravação, os suicídios, a 


loucura, o crime em todas as fórmas ima- 
ginaveis. 

Eu apago a luz da razão, faço calar a 
voz da consciencia, extingo a fé, extermi- 
no a caridade. 

Eu sou o conselheiro dos roubos, das 
difamatões, dos prevaricatos. 

Eu acabo com as familias, persigo-as 
de geração em geração; faço perder a 
vergonha, a honra, a dignidade, a bôa edu- 
cação. 

Eu ponho uma venda sobre os olhos, 
sobre a consciencia, e faço aparecer o 
crime como vingança, a abjeção como 
passa-tempo, a immoralidade como entre- 
tenimento, o adulterio como conquista ga- 
lante. Tambem faço com que os maridos 
se riam da infidelidade da esposa alheia, 
— concorrendo todos! — para a ruina da 
sua propria esposa. Por minha cauza os 
velhos e os jovens divertem-se fazendo 
epigramas e piruetas contra a moral e o 
pudor. 

Eu tenho alcançado mais victorias que 
Alexandre, trelado mais povos ao meu 
carro que Roma, assolado mais terras que 
Atila. 

Eu faço os ministros e deputados, 
obtendo os votos para que estes façam 
leis que augmentem meu reino, que é 
toda a terra. 

Eu aspiro a converter o mundo num 
hospital, num maniconio, num circo, onde 
estejam encerrados tigres, asnos, porcos, 
falcões, abutres; eu quero sangue, deso- 
lação, ruina, leviandades, rancores, guerra, 
desesperação e blasfemia. 

Eu nasço em toda a parte; conheço as 
frias regiões da Laponia e Siberia, as ar- 
dentes do Egipto e Italia. 

Eu tenho origem no trigo, no arroz, na 
cevada no suceo da canna, na vida, no 
leite de egua. 

Minha patria é o mundo, meus escra- 
vos os homens, o que me governa é o 
principe do mal! 

Sei que me conheceis; mais não quereis 
pronunciar o meu nome, porque ainda 
vos detem o pudor dos homens, já que 
haveis perdido o da consciencia. 

Eu sou o vosso rei. 

Eu sou...... O Alcool. 


Novos HoRISONTES. 





A. de €. P. dos Chapeleiros 





No dia 16 de Junho, como estava an- 
nunciado no nosso numero anterior, rea- 
lisou-se a Assembléa Geral Ordinaria da 
nossa Associação sendo proclamado para 
presidir os trabalhos o nosso companheiro 
A. P. de Alcantara, depois de lido o pa- 
recer da commissão de contas que foi ap- 
provados em Zotum, segundo a proposta 
de varios companheiros: foi convidada 
uma commissão de senhoritas socias da 
nossa Associação, para empossar aos no- 
vos directores: sendo composto o novo 
directorio dos seguintes companheiros: 

1º Secretario, José Sarmento Mar- 
quez; 2º Secretario, Alfredo Gonçalves 
de Oliveira. 

1º 'Thesoureiro, Antonio Joaquim da 
Silva; 2º 'Thesoureiro, José Rodrigues 
Pereira Carvalho; Bibliotecario, Julio 
Ferreira do Pinho. 


Directores: 


José Afitonio Diaz Roxo, Raul Alves 
Ribeiro, Manoel Jacinto de Souza, Ma- 
noel da Silva Coimbra, Elizeu Augusto 
Gomes Ignacio Menezes José Theotonio. 
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de Toledo depois de empossados os se- 
guintges companheiros usaram da palavra 
os representantes das nossas coirmãs que 
se fizeram representar, e são ás seguintes 
que responderam ao nosso convite de so- 
lidariedade : Syndicatos dos Carpinteiros, 
Pedreiros e Annexos, Centro dos Marmo- 
ristas. A. S. M. M. Affonso Henrique e 
Serpa Pinto, Ligas dos Electricistas Ma- 
chinistas e Metallurgicos. Associação de 
R. dos Trabalhadores em Carvão e Mi- 
neral, Assoçiação Bahiana. União dos Ar- 
tistas Sapateiros, Federação Operaria de 
Rio Janeiro, C. dos Empregados em Fer- 
rovias, Associação de Resistencia dos Co- 
cheiros, Carroceiros e Annexos, A. de R. 
dos Estivadores « Terra Livre e o Correio 
Operario ; depois fallaram varios nossos 
companheiros refirindo-se ao acto. 

A ultima hora houve baile tocando os nos- 
sos companheiros da Estudiantina União o 
qual muito agradece esta directoria assim 
como a todos os representantes das nossas 
coirmãs, porque foi uma festa de propa- 
ganda, existindo a verdadeira fraterni- 
dade até a ultima hora; depois do baile, 
houve uma pequena palestra entre ás fa- 
milias dos nossos companheiros, unindo 
d'esta forma mais os laços de solidarie- 
dade'e da união da nossa classe, 


ATTENÇÃO 


Pede-se ao companheiro que por en- 
gano levou no dia 16 de Junho por occa- 
sião da posse da nova Directoria da A. de 
C. P. dos Chapeleiros, um chapéu duro 
de feltro, novo, o obsequio de entregal-o 
na Secretaria da mesma Associação pelo 
que muito agradecerá o companheiro José 
da Silva Barboza, 





O grande premio de S. Luiz 





Como os nossos companheiros sabem, 
o fabricante Sr. J. L. Fernandez Braga, 
segundo espalha-se aos quatro ventos ga- 
nhou o grande premio na Exposição de 
S. Luiz no anno de 1904, e agora terá 
nesta capital recebido no pavilhão Monroe 
o seu diploma, que escandalo! e que ver- 
gonha! 

Eu pobre mortal, não deixo de excla- 
mar, ou em S. Luiz os jurados da Sessão 


nossa industria, isto é a manufacturar-se 
chapeus com detritimento dos mesmos 
como seja pó e outras inmundicies, só 
para illudir a bôa fé do publico; pois os 
chapeus da dita fabrica são de tão pessi- 
ma qualidáde que não admittem concer- 
tos, e quando passam dois mezes de uso 
para o consumidor, ou então apanhando 
uma pequena chuva são deformados fican- 
do no estado de chapeus velhos. 


E são estes os chapeus que ganharam 
o grande premio na Eixposição de S. Luiz? 


Não! |Senão foram subornados os Srs. 


jurados da dita Exposição, foram illudi- 
dos! 


E aos Srs. fabricantes de chapeus, e 
que fizeram ás suas despezas, e para lá 
mandaram os seus productos, e que lá ti- 
veram os seus representantes, deviam 
fazer um protesto; porque aquelles chapeus 
então não são nada de-commum com as 
pinolhas que se vendem por ahi, e expostas 
nas vitrines ao mercado do commercio, 
enganando aos consumidores, isto é ao 
povo; e chamo a attenção do povo, do 
commercio, e dos Srs. fabricantes que 
queiram concurrir para a nossa futura 
Exposição Nacional de 1908 não cahirem 
no conto do vigario como em S Luiz. 

Às amostras do fabrico devem ser de 
accordo com os productos manufactura- 
dos para o commercio porque do contra- 
rio é inganar á humanidade. 


Um CHAPELEIRO. 








“Salud y Fuerza”. 


O numero 13 da revista Salud y Fuerza, de 
utilissima publicação que se publica em Barce- 
lona (Plaza Comercial 8) foi denunciado, e se- 
questra a tiragem, os moldes e clichés que ser- 
viram para a confeição do seguinte numero. 

A Redacção da dita revista roga a todos os 
jornaes com quem tem estabelecida a permuta 
que desculpem, assim como aos seus leitores se 
não recebem este numero sequestrado. 

Em treze numeros que Salud y Fuersa teem 


| publicados, tem merecido do fiscal de Barcelona, 


de Chapeus não eram peritos na industria | 


de chapeus, ou então os chapeus fabrica- 
dos para serem expostos, foram fabrica- 
dos especialmente para aquella occasião; 
ou dito fabricante entrou em uma concor- 
data com os jurados; porque companhei- 
ros quem conhecer os productos manu- 
facturados na dita, não deixará de fazer 
os mesmos commentarios que eu; porque 
para vergonha dá nossa Industria Na- 
cional não ha em todo o Brasil chapeus 
mais ordinarios, e eu acho que tampouco 
em fabrica alguma existirá em deposito 
maior numero de chapeus defeituosos 


gue a uns encarregados inexperientes. 


E como os nossos fim são fazer progre- | da Neo-Malthusiana entre as classes desproteji- 


dir a nossa industria, eis ahi, a razão por 
que calculo que os Srs. industriaes da ma- 
nufactura de chapeus no Brasil, e que 
concorreram com os seus productos, para 
a dita Exposição foram uns araras, por 
que qualquer individuo que pegar num 
chapeu, e o analizar com attenção verá 
logo que o Sr. J. L. Fernandez Braga 
fez alguma artimanha, ou então o jurado 
foi subornado com alguns contos de réis. 

Achando eu pois que é uma vergonha 
ver-se ao estado em que tem chegado a 





ser quinze vezes denunciada, ha soffrido dois 
processos falhados pelo jurado; uma revisão e os 
processos, que seguramente seguir-lhe-ão se con- 
tinta na sua campanha de propaganda Neo-Mal- 
thusiana. 

Muita coragem, muita saude e muita força de 
vontade possue o fundador da revista Salud y 
Fuérza para resistir contra essa luta titanica da 
fera aucthoritaria e jesuita que de maneira algu- 
ma quer que se espalhe a propaganda neo-mal- 
thusiana. 

Um homem só na Hespanha inquisitorial 
lutando contra todos ! 

Seguramente será esmagado, 

Veremos se vence na lucta. 

E nós por nossa parte chamamos a attenção 
dos incautos, dos ignorantes, e a esses cpcodri- 
llos que quando um braço firme de um Caserio, 
deum Augiolillo e um Mateo Morral se levan- 
tuo para dar um golpe certeiro, e de justiça 
foi devido a factosidenticossobre mais ou menos 


| aêstes; por conseguinte estudem bem esses nos- 
saldos) porque o serviço está tudo entre- | 1 1 
( Eee | procedimento das aucthoridades jesuitas da Hes- 


sos companheiros infelizmente inconscientes o 
panha não querendo que se espalhe a propagan- 


das da “sorte, sendo com o intuito, que se os 
mais miseraveis chegam a comprehenderem a 
raiz do seu mal-estar, diminuiram o numero de 
escravos e de miseraveis; e elles calculam que 
então acabar-se-hão os pastos onde os seus de- 
generados filhos podem tal qual feras satisfaze- 
rem os seus caprichos libidinosos, e o da explo- 
ração nos grandes centros industriaes. 

Recommendamos aos nossos companheiros 
que lêm o idioma hespanhol a serie de folhetos 
de propaganda que está publicando o grupo da 
dita Bibliotheca e em particular o ultimo La Li- 
dertad, o qual temos sobre a nossa mesa de tra- 
balho. 


DESASTRE 


No dia 1º do corrente mez, ás 8 horas 
e '/,da manhã, houve um desastre na fa- 
brica da Mangueira, em um menor, exis- 
tindo là uns aparelhos que são conhecidos 
pelo nome de abrideiyas de chapeos aonde 
existem umas tinas, sendo umas de agua fria 
e outras de agua-quente e vapor,pois esta de 
agua-quente e vapor, seja por descuido, ou 
por motivo de muita presão dentro da ti- 
na escapou-se o batoque, eo jacto de agua- 
quente e vapor, quemou ao dito menor no 
baixo-ventre e parte genitaes, e ao que 
parece este desastre ficou abafado na 
commissaria do districto. Ah se fosse uma 
grêve! não faltariam policiaes, commis- 
sarios, e outras palhaçadas para garantir 
a vida do simio Sr. Fernandez Braga, mais 
é um operario, e menor não vale a pena 
às aucthoridade ( que são tão zelosa em 
tempo de gréve, ) incommodar-se por tão 
pouca coiza. Um menor inutilisado, ós pais 
que encommendem outro anjinho à Deus, 
para o seu servo—J. L. F', Braga. 


DE TS 


Fallecimento 


Devido a termos já composto o mate- 
rial do numero passado, e não ter mais 
espaço deixamos de publicar a morte ines- 
perada do nosso companheiro de Classe 
2. Pereira dos Santos, este nosso com- 
panheiro morreu dentro da fabrica ás 11 
horas da manhã, devido ao não poder 
abandonar o serviço, por um lado ao gran- 
de numero de filhos, e por outro a grande 
nossa desgraça que embora cahirmo de 
anemia, ou doente somos condemnados a 
não faltar ao trabalho, porque do contrario 
ganhase o titulo de vadio. 

Este nosso companheiro deixou seis fi- 
lhos e em vespera de mais outro que fazem 
sete filhos! os quaes ficaram na mais negra 
miseria, onde os nossos companheiros 
partilharam com aqnelle quadro negro das 
nossas pocilgas ao levar. o cadaver da fa- 
brica para a sua moradia. 

Oh! filantropia burguesa, ahi tendes 
mais uma victima da vossa cinica pouca 
vergonha pois aquellas coitadinhas crian- 
ças para dar-o seu ultimo prestimo ao pai 
querido, como seja o lucto foi preciso que 
os nossos companheiros recorressem a subs- 
cripção voluntaria. 

N'aquelle mesmo dia, para a gente 
mexiriqueira e aduladora houve grande 
commentario, e queimaram incenço ao seu 
patrãosinho Sr. Capella representante da 
casa. Braga Costa, porque souberam que 
elle tinha mandado a viuva um enveloppe 
com dinheiro, e já julgavam que » dito 
representante tinha servido de intermedia- 
rio de alguma quantia para soccorrer aos 
miseraveis que tinham ficado orfãos ; não 
deixar-vos illudir, o que foi dentro do en- 
voloppe eram os seus ordenados com o 
competentes desconto do dinheiro que 
tora adiantado nº aquellas dimergencia. 

Ah! Como ê& grandiosa essa prostituta 
philantropia burguesa, havendo chegado 
aos nossos ouvidos que alguns procuravão 
saber se elle pertencia a nossa Associação 
temos responder que por ordem do fal- 
lecido companheiro fazia dos mezes que 
estavam archivados os seus recibos. 

E nós sô podemos fazer é mandar a 
triste familia, os nossos pezames porém 
sinceros e leaes como companheiros que 
fomos na luta pelo trabalho. 












O BALUARTE 





Notas negras 


FABRICA BRAGA-COSTA 


“A natura impulsa-nos a buscar um corretivo a 
dossas desviações a nossos defeitos embora nas 
o is pequenas particularidades. 

sd imdhvitavel que todas as paixões são do 


“> domínio da loucura, porque o louco distingue-se 


do homem de juizo em que emquanto aquelle 
deixa-se dominar por suas paixões, éste as do- 
mina e obra segundo os dictados da razão. 

A paixão póde comparar-se a uma planta que 
para germinar, crescer e florecer, necessita um 
terreno especial, assim como tambem certas e 
determinadas condições de insolação e a reação. 

O homem destinado a ser o diches de fortes 
paixões moraes se distingue dos outros, por ex- 
emplo ahi temos o Jacob quando era <esmurça- 
dor> andava de camisinha de chita e tamancos; 
agora que passou a pesador a custa do pobre 
Martins (porém deixemos de lado a este nosso 
valente companheiro, e continuemos, a nossa la- 
bor) anda pela fabrica de camisa de seda, meias 
de seda, botinas, e suspensorios pretos, coitado 
soffre de Azoofilismo. Este desgenerado no tempo 
que era pesador era, e é ainda um louco erotico, 
e o seu maior prazer era o «sadismo» para com os 
seus companheiros, e valia-se de elle da seguiute 
forma estragando a obra: (quanto prejuizo teem 
dado esse louco aos seus patroes, e ainda o dá; 
porque na sua loucura só trata de satisfazer OS 
seus instintos perversos,) quando queria sentir 
prazer pegava nos chapeus ao esmurçár os olha- 
va a luz transparente e «zas-traz» meia volta 
chapeu furado, e assim fazia em tres ou quatro; 
e quando chegava o Sr. Miranda encarregado do 
serviço mostrava-lhe-os. Eis ahi que individuo 
desgenerado; o seu sonho todo é, ser mestre ge- 
ral, é uma loucura digna de estudo para os dis- 
cipulos de Mantegazza, do Dr. Chevalier e ou- 
tros que se dedicam a estudar ós secretos da vo- 
luptuosidade: e para o bem da fabrica em ques- 
tão economica ao Sr. Capella, porque as galli- 
nhas, e o porco, não recuperam ao estrago que 
tem dado a casa o dito Jacob na sua loucura 
erotica. 


FABRICA MANGUEIRA 


N'esta fabrica não haverá meio de que haja 
um pouco de mais hygiene e um poucochinho de 
mais moral para a Sessão das Esmurçadeiras ? 
Não, porque segundo dizem os Srs. Fernandez 
Braga: 

«Só ao ver ós contos de reis que nós produz a 
miseria humana, não podemos, nem nos é pos- 
sivel fixar ás nossas vistas em outras cousas, e 
todos ós nossos sentidos ficam transtornados. 

A vista d'esta grande quantidade e o tinar do 
metal intrinseco sentimo-nos agitadissimos. 

Se o nosso «Deus milhão» ordenasse que para 
adquiril-o nós lançara-mos ao fogo crêmos que 
obedeceriamos ao instante, porque na embria- 
guez do desejo de ser milhonario dá-nos uma 
ideia anticipadamente dos prazeres. 

Estes senhores seguindo a sua santa religião 
do «Deus milhão» leram na epistola de S. Paulo 
o seguinte: «Não viva eu na disolução dos fes- 
tins, na embriaquez do vinho (e sim do dinheiro) 
nem em ós desordens, e ás impurezas...» e muito 
menos na moral. Pois já a nossa querida com- 
panheira Aurora escreveu qualquer cousa a res- 
peito, e eu tambem vou lembrar aos ditos indus- 
triaes um caso psicologico a tal questão. «Or- 
dinariamente o amor se desenrola nos seres ao 
mesmo tempo que a puberdade. 

Aoprincipionão é mais queuma excitação vaga, 
um tedio, uma tristeza no coração que lhe faz 
desejar aos seres um objecto que elles mesmos 
não conhecem; ao qual buscam nos seus pensa- 
mentos como ao travez d'uma nubem, e por 
conseguinte no sexo feminino a loucura erotica 
occasionada pela nossa desgeneração dá por re- 
sultado grandes e horriveis enfermidades, e so- 
bretudo aquelias denominadas de ninphomania, 
hysteromania, erotomania, etc.,., doenças estas 
que padece o bello sexo e que consiste em no 
desejo excesivo e desenfreamento dos prazeres 
do amor. 

Por isso seria de utilidade que ós ditos fabri- 
cantes, não contribuirem mais para a desgene- 
ração extravios e aberrações humanas; fazendo 
a mudança da Sessão das esmuçadeiras do logar 
existente, ou fazendo uma tapagem no dito lo- 
gar. porque n'esse logar onde trabalha estas 
infelizes, e como os nossos companheiros sabem; 
é juntos com os fulistas, estes devido ao grande 
calor trabalham semi-nús só cobrem á partes ge- 
nitaes, e estas moças devido ao estado excitante 
da atmosphera e as suas má alimentação em- 
bora não queiram contrahem a enfermidade dos 
«Erotómanoss, que segundo a opinião do ho- 
mem de aciencia o professor Ball diz: «E este 


um amor que descansa sobre um ideal vago ne- 
buloso, apenas entrevisto... E” uma especie de 
culto». 

O objecto amado é uma divindade que seadora 
de joelhos e que não se deve profanar com beijos 
carnaes. Isto é entre os seres mais ou menos cul- 
tos; porém aonde a instrucção é quasi considerada 
como um crime, é, ao contrario, e digo mais o 
«erotómano é, um typo perfeito de desgenerado, 
porque os deveis e os imbecis luctam ao princi- 
pio quando menos para vencer a sua paixão e 
quasi sempre são derrotados. 

Portanto chamo a attenção dos ditos fabri- 
cantes para olhar n'este quadro vergonhoso e 
repugnante, como é, o das esmuçadeiras dentro 
da sua celebre fabrica da Mangueira. 

Queixam-se tambem ós nossos companheiros 
a respeito do tal «barração» on «telheiro», onde 
são obrigados a mudar de roupa do trabalho, 
pois no dia de chuva, ficam ás roupas as intem- 
perias a molhar-se e no dia de sol a seccar-se e 
a mudar-se de cór devido aos raios do sol, não 
seria bom que ós Senhores Fernandez Braga se 
dessem ao trabalho de analizar nos jornaes quo- 
tidianos, e veriam que os gatunos, na sua maior 
parte, em depositos, fabricas e casas commer- 
cies (não o levem a mal a classe caixeral) são 
feito os roubos, por individuos que aspiram à 
ser patrões, e socios interessados nas mesmas, 
por exemplo o seu sobrinho J. Braga represetn- 
tante da casa como parente, e outros caixeri- 
nhos que ganhando uma bagatella, vistem a 
moda, bôas botinas, chapeus chiles, automoveis 
e outros divertimentos, onde se diz «quem ca- 
britos vende e cabra não tem», e mesmo parece, 
e segundo consta na classe dentro d'essa fabrica 
existe um fugitivo de Buenos-Ayres, por ter... 
extragado uma caldeira de annelina. Alerta com 
os acidos: não vae-se dar o caso... devido a muita 
bajulação; qne não por os operarios despir-se 
dentro do telheiro se evaporem algumas duzias 
de chapeus. Alerta e cuidado porque os chapeus 
quando sahem da fabrica, é quando ós operarios 
honestos e cançados de labutar, estão repou- 
sando ás fatigas do trabalho ; por tanto o dito 
barração é uma afronta a nossa classe; e um es- 
carneo para ós Srs. Fernandez Braga e muito 
teremos de nos rir o dia que os ditos industriaes 
descobram outro roubo como ultimamente. 


MÃO NEGRA. 
E E A PG 


Subscripção voluntaria para “0 Baluarte” 


Sendo o nosso jornal o porta-voz da Classe, é 
preciso que os nossos companheiros que se fa- 
zem surdos ao nosso appello de solidariedade, 
olhem para o nosso deficit atrazado, e não dei- 
xem de mos coadjuvar na nossa propaganda ; 
portanto companheiros um pouco de sacrificio e 
boa vontade, seremos fortes e continuaremos na 
lucta, porque do contrario será forçoso que o 
nosso Baluarte fique encostado até que os nos- 
sos companheiros se resolvam dar-lhe vida, por- 
que sem dinheiro nada podemos fazer, porque 
na actual sociedade assim ê preciso, infeliz- 
mente. 

A Commissão. 


Fabrica Souza Machado: 
João M. da Silva 8200, Elizeu 
$200, Figueiredo $500, Valente 
$500, J. €C. Luzo $500, João de 
Adeoceo $300, Brazil $200, Julio 
de Pinho $500, Antonio J. da Sil- 
va $200, J. Vianna. $200, Au- 
gusto J. S. 8500, M. da Rosa 
$200, Manoel Alvinhe $300, Ma- 
noel Barroso $200, Manoel Mar- 
tins $500, M. 100, Valdemar N. 
$200, José da Fonseca $200. Ri- 
cardo $200,João S. B. $200,Adão 
Peseira dos Santos 8500, Joaquim 
Pinto da Silva $500, Calmam 
1$000, José M. Vaz $500, Fran- 
queira $500, Manoel Gomes $500, 
M. Posso $200, Manoel Pardal 
$500, M. A, Ferreira $200, M. S. 
$200,Alcantara $500,Corrêa 8500, 
Joaquim Ferreira 15000. Dias 
Roxo $500, Netto 8500, Albino 
$500, José Moreira da Silva, $200, 
P. $200, Rego $200, Medeiros 
$200, José Ferreira dos Santos 
$200, Castro 1$000, Celestino 
$300, M. Dias 1$000, Bento $200, 
Lopes $200, Candido $200, Cre- 
tencio $500, Oscar M. $100, João 
“Teixeira $200, Eugenio Gomes 
B. $200, J. Porto M. $200, Au- 
gusto de Castro $200. Total. 

Sarmento 28000, Euzebio 
$500, Um operario consciente 


19$300 


$400, Aurora $500, Olga $200. 

gt Pe ESA q dr Apa 38600 
Fabrica Braga Costa: Arru bai 

$500, Avante $500, A. Carvalho 

$500, Antonio Dyonisio $500, 

Francisco Gentil $500, por alma 

do Custodio da Biblia 1$000, Ma- 

noel Moreira $200, Alvaro Tei- 

xeirra de Castro 1$700, Manoel 

Nogueira da Costa 1$000, Ar- 

lindo João Saaivos 1$100, José 

Thiago Baptista $500, Honorio 

dos Santos 13000, Bernando Fer- 

nandes $500, L. Rocha $500, Ru- 

moaldo da Silva $500, Luiz Gon- 

galves $500, João Baptista $200, 

Vida A. Santos $500, Ernesto 

Valdi $500, José Simão $500, 

B. Menezes 500, Arlinda $500, 

Luar $500, Serafim da Silva $500, 

Anonymo $500, Campanhã $300, 

Araujo $500,Moura Campos $200, 

Ricardo Valle $200, um amonymo 

$500, Samuel $500, Maria P. Pe- 

reira $500, Americo Ribeiro Re- 

zende $500, Delfina de Souza 

1$000, Maria de Souza 1$000, 

Hermedina Alves $500, Etelvina 

de Ferreira $500, Bellamis Alves 

da Silva $500, Figueiredo $500. 

ROMA res é sra RE e To 
Fabrica Braga Costa: HE 

15000, Francisco da Silva $500, 

Bruno Bezzi $500, Bandeira $200, 

Manoel da Silva Coimbra 1$000, 

Arthur Gonçalves $200, José da j 

Rocha Pinho $200, Antonio Este- 

ves $200, José Pereira Leite $500, 

José Mendes d' Almeida $300, Ar- 

thur José da Rocha $500, Manoel 

Tavares Machado $300, Francisco 

Netto $500, Paulino de Carvalho 

$500, Francisco Corrêa $200, Ma- 

noel Joaquim Marques $400, An- 

tonio José Lopes $400, teixeira 

$500, José Mano $500, Fernandes 

Gomes basto $100, Sustenta a nota 

e aguenta firme $200, Antonio 

Chemxes $500, Alberto Rezende 

$200, Antonio Gomes $200, Viva 

as 8 horas 28000, Mario Battoe- 

ché $200, Francisco Neiva $200, 

Antonio Manoel da Silva $200, Se 

eu encontrasse estolavao $500, 

Ade hir porque eu quero $500, 

Emtão venha a greve $500, Avan- 

te Já demora 1$000, Viva a União 

dos Hoperarios C. R. €. $500,Um 

por todos, e todos por um $500, 

Trabalhemos pelas 8 horas $500, 

Benjamim Candido da Costa $300, 

A união faz a força 8500, Mineiro 

negou Clemente pagou $200, José 

A. Mourão $200, Manoel Gomes 

300, Viva a Sociedade $100, Pe- 

reira $400, C. Vam 500, Alvaro 

Bastos 500, Candido R. da Cunha 

$200, Antonio Mello 1$000, Jere- 

mias Corrêa $400, José A. de Car- 

valho $500, Domigos Caetano Pe- 

reira da Silva $300, Franquetim 

500, Adriano Teixeira $500 José 

Gomes Pinho 300, Josê de S. Bar- 

bosa $400, José da Costa $500, 

Arlindo da Silva $200, Marcos José > 

da Cunha $400, Adriano Luiz da - 

Silva $300, J. Soares de Mello 

$300, D. Nunes de Azevedo $200, 

A. Gonçalves d'Oliveira $200, 

Abbinodos Santos 500, A José Be- 

nedicto $400, J. Lima $500, Ma- 

noel de Jesus 500, José Luiz Tei- 

xeira 8400, Francisco Silva Barbo- 

sa $500, para 1908 $500, José A. 

dos Santos $200, João de Souza 

Bandeira $400, M. de Sá Oliveira 

$200, Um anonimo 500, C. V. 

$200, Antonio da Silva $200, Luiz 

Peral $200, J. A. das Neves $200, 

Viva $100, Manoel Barros 1$0000, 

Um que não é exclusivista $309. 


228500 


Total 35$000. 
Recaudado , .... “8B0$400 
Impressão do numero 6 do 

Dalnarto Co sa a 80$000 
Carreto e correspondencia 2$900 
82$900 

Entradas  80$400 

Sahidas 82$900 
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